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BAIXADA PODE FICAR SEM 

COMBATE À DENGUE NO VERÃO 
O Parole de 51 maldades 

editado pelo Governo Federal, 
a 6m de econonuzar 20 bilhões 
de reais, entre outros cortes 
preve a dmussão sumária de 6 
mil agentes da FNS-Fundaçào 
Nacional de Saude( ex-Sucam) 
Deste total, cerca de 2 nul ser­
vidores atuam diretamente na 
região da Baixada Flununen­
se. Estes semdores, conheci­
dos popularmente como mata­
mosquitos, trabalham também 
na prevenção da malana, febre 

amarela. no ex termíruo de roe­
dores- entre outras endemias e 
doenças mfecto-contagiosas -, 
alem de visitarem, aproxima­
damente, 2 rrulhões de residên­
cias mensalmente 

Esses agentes são contrata­
dos há quase dez anos. sem 
nunca terem sua posição tra­
balhista regularizada São re­
gidos por contratos de caráter 
emergenc1al pelo governo 

Segundo o diretor do Sindi­
cato da categona (Sintcen.i), 

Ameaçadosde dem1.uão em massa, os mata-mosquitos, organizados 
pelo Smdicato, eshveram recentemente em Brasiha na tentativa de 
sens,bi/i;ar. com suas reivmd,cações, as autoridades federais do 
'setor de Saúde. 

Funderj prevê a 
pavimentação de três 

bairros em Nova Iguaçu 
mos uito:; t, abaihaiu tainbem 

Revelando grande desembaraço e desibinição, José luiz, por oca­
sião da visita de .\'elson Bomi.:r a Auslin, abordou o Prefeito para 
perguntar como [,cana a si;uação da rua (lbicuí) onde mora, que 
em épocas de chuva tran..Jorma-se num grande lamaçal. 

No mtuito de ob�ervar de perto as obras da Funderj (Fundação 
de Estradas e Rol.agem do Rio de Janeiro), antigo DER, que estão 
sendo-realizad .. s em Nova Iguaçu pela empreiteira H Guedes, nos 
bairros de Ausbn, Nova Era e Chatuba, o vice-governador Luiz 
Paulo Corrêa da Rocha esteve em visita ao Município na última 
quana-fe1ra, cha 19. O vice-governador e o Secretário Estadual de 
Planejamento, Edgar Rocha, foram recebidos, no Batalhão do 
Corpo de Bombeiros, por uma corrut:1va composta para recepcioná­
los composta, pelo prefeito Nelson Bom1er, pelo Presidente da 
Câmara Muruc1pal, Jesué Bnto, pelo Secretàno Mumc1pal de 
Urbarusmo e Mao Ambiente, VicenteUll.D"elJ'O,peloSecretário Extra­
orchnano da Ban,ada, Achlmar Arsênio (Mica), pelo Deputado 
Estadual Emani Boldrim e vános vereadores. 

Continua ria página 2 

Sebastião Wagner Bemel, que 
esteve em Brasiliasemana pas­
sada, o governo editou um de­
creto(nº 2071) impedindo esta 
contratação excepc,onal. "O 
nosso contrato- disse Beniel ­
devido a falta de mteresse polí­
tico nunca passou por aprova­
ção em plenário e tem de ser 
reeditada em medida proviso­
na mensalmente, para que pos­
samos continuar nosso serviço 
até março de 1998, sendo que, 
devido ao pacote e ao novo 
decreto, esta reedição6ca ame­
açada já a partir do próximo 
mês". 

Os sucateados hospitais do 
Estado não se ens:ontram pre­
parados para supnr a demanda 
em caso de uma nova epidemia 
de dengue (possivelmente) he­
morrágica E neste caso nunca 
é demais lembrar que os planos 
de saúde pnvados não cobrem 
gastos de epidemias em estado 
de calamidade pública. 

O Sindicato classista pro­
mete manifestações para breve 
a 6m de tentar reverter esta 
situação que Já está deixando a 
população apreensiva. 

-FEKFD.,-

Avelino 

Martins de 

Azeredo 
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NOVA IGUAÇU (RJ)- ANO LXXXI 

Desemprego e inadimplência
esfriam comércio iguaçuano

"Devido ao alto índice de desemprego e, 
consequentemente,  ao aumento da  
madunplêneta, o comércio 1guaçuano vive 
hoJe uma crise jamais vista nestes últunos 20

anos". Estas palavraspenencem aHélioOsny, 
45 anos, embasadas nos seus 25 anos de 
expenênaa em admirustração comercial 

Em entrevista concedida a reportagem do 
CL nesta últuna quarta-feira, 19 de novem­
bro, Hélio fo1 taxativo ao dizer que "este 
pacote de 51 medidas lançado pelo governo 
FHC é o início de um grande arrocho que vem 
por aí, tudo no propósito de não desvalonzar 
o real e assim conseguir a tão almejada reelei­
ção. Neste senudo,FHC,por purafixação em 
se manter no poder, fará tudo o que estiver a 
seu alcance para sacrificar ainda mais o já tão 
sofrido povo brasileiro". 

Questionado se sena possível uma reto­
mada dos índices de venda, em razão do 
natural aumento do consumo em face dos 
festejos de fim de ano, Hélio destacou que 
"geralmente oeste período, ou seja, de outu­
bro a dezembro, o volume de vendas aumen­
ta, mas até agora, por incrível ,que pareça, a 
natural demanda deste período só tem feito 
baixar. E isto - acrescenta - pode ser consta­
ta1o nessa grande quebradeira que estamos 
observando. É só ver as lojas que estão sendo 
fechadas até mesmo oeste perlodõ 

Desemprego 

Falando de desemprego, Hélio Osoi foi 
contundente quando se referiu aos impostos 

Híl,oOsra 

cobrados pelo governo. "HoJe, o empresário 
brasil erro, seja do comercio, SCJa damdústria, 
paga tna1S ao govemo por um fimciooário do 
que ao própno trabalhador E para fugir des­
sas despesas só existem duas opções uma é 
reduzir o quadro de fimciooános, tentando 
,manter o nível de produção; a outra é sonegar. 
Se o governo - continua - tivesse sensibilida­

de, reduziria o núm�o e a porcentagem dos 
impostos, o que consequentemente dimiow­

ria o desemprego e aumentana a arrecadação. 
Mas este é um governo de falác,a, um gover­
no desprovido de vontade política" 

Continua na página 2 

ney Crespo--------, 

Diocese reúne 

15 mil fiéis 

no Louzadão 
Na manhã deste domingo, 

23 de novembro, no estádio do 
Louzadão, em Mesquita, a 
Diocese de Nova Iguaçu reunira 
cerca de 15 mil fiéis num evento 
que também contará com a pre­
sença de 1500 �finistros da Eu­
caristia, além de bandas catoli­
cas, orquestras da Petrobrás e 
apresentação de representantes 
das Pastorais Regionais A festa 
tem como lema "Fazer rudo o 
que ELE vos disses" (Jo. 2.5) _e 
terá suas portas abertas a parnr 
das 8h30m e com previsão para 
tenmnar às 15. Vale a pena par· 
ticipar. 

CORREIO D\ LAVOURA 

1')17* l�Q7 

fl COLÉGIO - CURSO EQUIPE GRAU
NOVA IGUAÇU: 667-1188 • NILÓPOLIS: 791;()476 
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"Da 5ª série ao Vestibular, uma lição d q 
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Pinheiro Victorv 
Um candidato forte que não 

se elegeu em 1947 

ÃO eleitorado iguassuano 
Apr••••I•••• o,;mo oandidalo • 

Vereador pela U D li 

O FAR1'1ACEUTICO 

PIIIHEIRO VICTOR Y 

eandldato do eomérel� e da Lavoura 

PretklHI• do Slodlcoto do Comirclo Voroflola de No•a 
....... ,, hoadodar do Sledlcato do Co .. 6,clo de Nowa l9uoul, 
1• INretarlo do A11oclo,&o Co111erclal de No•a lgua11ú • lovr .. 
dw ,.fl,bado ftO Mlnltlerlo da Ag,lculturo. Dol .. ,o, gratuito 
tio, l•t•r•11•1 do Co•irclo •• geral, sempre •• bateu • httou 
•• beoolclo cios closHt bobalhodoro,, '°"' cor poll!leo ou por­
llNrlo. 

Ao .iollarodo coo,eleolo do Muolclplo, oproHola••• a•• 
,._. pelo tH postado do lutat • trabalho honotto, tompr� 
...... oa dolota do, coatrll,oiolot om gorai. 

lo .i.110, cootlllv•6 ,.. Ca•ara Municipal, com Molar au­
,......,., • •• Mter pelos l11tere11e1 da, cla11e1 que o reco• 
--'-• colocndo acl•o do polltlca · • do, l•l•r•u•• partido, 
rlM OI cl•••r•• • co.p,0■11101 de 1,u 111ondoto poro com o povo, 

Homens da lua 
Noiva do poeta 
Satélite da terra 
Rocha estéril fascinante 
Que ao se ver distante 
Uma maravilhosa esfera 

Moradia de S. Jorge 
De fases brilhantes 
Que auavessam eras 
Sedutora apaixonante 
Sequestrou Gagarin da face da terra 

Habitada hoje 
Por mitos e homens e 
Para facilitar 
Agora eu vou falar 
Um pouco desses nomes: 

Aristóteles, Arquimedes, Aristarco e Aristillus. 
Platão, Mitológico Hércules, De La Rue, Kepler e 
Também Ciryllus. 
Pitatus, Ptolomeu, Copérnico, Tycho. 
Langrenius, Petávio, Mcrsenius e Júlio. 
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Ney Alberto 

Faculdade no Patronato
Não construimos a sede própria do Colégio 

Monteiro Lobato para que ali se implantasse um 
campus avançado metido a uni\'crsitário.A Uni­
,·crsidadc Federal Fluminense é bem ,·inda, 
mas que arranje uma área e que não avance sobre 
o Monteiro. Somos contra escolas públicas gi­
gantes, e até as escolas-de-samba sabem dos 
prejuízos na evol ução ... Tínhamos subsfdios ju­
rídicos para impedir a construção da Vila Olfm­
pica. Preferimos, no caso, o desporto. Caso con­
trário ... três associações disputa,•am pedaços da 
área, e fanzocas da UFF cogita,·am a construção 
de um bloco para o terceiro Grau. Queremos um 
Monteiro funcionando bem e com professores 
muito bem pagos. 

Querem uma solução?Vamos lá: O Pauonato de Menores necessita aumentarsua receita, (bas• ta instalar-se numa fazenda, para que seus inter• nos aprendam tarefas agr(colas, rurais, arteza· nais, pré-profissionalizantes, longe do, apelos
consumistas {parque de dh·enões, namoricos na 
praça, bares, comes e bebes etc). Que tal um 
aluguel do prédio para a UFF a,·ançar por lá, 
mo,·imemando, universitariamente, a Praça? E 
o Morro do Cruzeiro? É do Patronato ou não? Por 
que o mirante não sai? 

Não sei como está a situação da UFF. Pouca 
gente sabe quanto a PMNI está gastando com 
essa brincadeira (de péssimo gosto para o 
Monteiro), e numa hora cm que o Prefeito Nel­

son Bornicr luta para colocar os salários cm dia. 
A UFF, que construa seu campus, se o pacotão 
de FHC deixar ... 

A Via Láitc irá criar um no\'O aspecto para o 
terrcnão do Patronato. Seus internos precisam 
mais de cidade-campo do que só cidade. A ,·ida 
rural, com atividades úteis, permanentes, os 
fará muito bem. O Monteiro precisa atender 
candidatos, até porque o empobrecimento 
de todos produzirá mais candidatos à maior 
escola mantida pelo M unicfpio. A PMN I já 
retomou o Sítio do Getúlio. Os alunos do 
Monteiro, os do Patronato e os da UFF não 
podem continuar sem maiores oportunidades. 

� CDL EM REVISTA L.V __ � 
-

Beth de Oliveira 

Final de. ano quase é sinônimo de vendas, mas este periodo está 
duvidoso. É normal que os empresários do varejo frquem preocupados 
com as vendas em baixa, devido a crise econômica que o País vem 
atravessando. Numa época como o Natal, onde todos estão com cspírit9 
de Papai Noel, os comen;iantcs apostam e investem nos negócios. E 
tradição nos países católicos comemorar o nascimento de Jesus, e nós, 
com.o maior país católico do mundo, não deixaremos de comemorar por 
causa das altas taxas de juros e muito menos porque o presidente lam;ou 
um "pacotão". 

A "coisa" não é tão feia quanto se pinta. O próprio governo já admite 
um Natal melhor. Então vamos pensar e lembrar. Nesta época do ano, a 
indústria têxtil, a de eletrodomésticos, e todas as outras já fecharam sua 
produção para as festas de fim de ano. Nesta altura do campeonato, os 
estoques estão prontos, e isto significa que, mais cedo ou mais tarde, estas 
mercadorias serão vendidas. A palawa do momento é negociar, não 
existe lucro se não houver venda, e sem consumídor não haverá o que 
lucrar. Ao comerciante, vencendo a batalha com a indústria, resta 
conquistar o cliente. Como? Bons servi� e qualidade nas m�cadorias 
oferecidas. Nós, da CDLNl, estamos apnmorando nossos setVlÇOS cada 
vez mais, para que os associados pos�m oferecer o me� aos seus 
clientes. Não vamos chorar com as mechdas que o governo está tomando 
e, sim, tirar proveito da situação. O consumidor swniu, então vamos 
tra:zê..lo às compras. Associados, vocês têm uma casa! Contem conosco! 

Desemprego e inadimplência 
esfriam comércio iguaçuano 

conclusio 

Inadimplência 
Hélio considera que a illadim.plôocia nio é causada apenas pe!o 

desemprego, "ela aoontece também • diz • porque o p�v�, com o salário 
atrasado que recebe ainda tem que pagar por funções SOC181S que ç0mpetem 
ao govemo oferecer, como é o caso da saúde, habitação, educaç-�, enfim. 
O que mais me entxidece é que hoje não temos sequer uma oposaçio qu_e 
combata e!M atitude do governo. Parece at6 que existe uma certa c:umpli• 
cidade.,. 

Ao concluir, Hélio achou por bom afumar que "o baleio de u� 1°J•_é 
o verdadeiro termômetro do País. E eu que lido com ele no dia-a-dia 
confesso que, se continuarmos nesse ritmo, nio só atingiremos O caos 
social, mas também a extinçio da própria nação". 
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Funderj prevê 
a pavimentação de 

três bairros em 
Nova Iguaçu 

conc:luslo 

Após a recepção, a comitiva 
tomou o caminho de Austin, onde 
se encontra o principal canteiro 
da empreiteira, na Estrada Velha 
Carlos Sampaio, local onde estão 
sendo realizadas obras de sanea• 
mcnto e pavimentação, incluindo 
reformas na Praça do Batuta, prin­
cipal logradouro de Austin, e de 
algumas ruas adjacentes. Apro­
veitando o ensejo da visita do go­
vernador e do Prefeito, o morador 
José Luiz, 47 anos, questionou 
Nelson Bornicr como ficaria a 
situação da rua onde mora. "Pri• 
mciro - respondeu-lhe o Prefeito· 
estamos saneando os pontos críti­
cos. Numa segunda etapa, pre­
tendo solucionar nio só os pro­
blemas de sua rua, mas também 
todos os demais problemas do 
Austin ". José Luiz, desembaraça• 
do, frisou: "De fato, estas obras 
são muito importantes para a co­
munidade. Eusó nio entendi por• 
que a Rua lbicuí foi retirada do 
projeto". 

Nova Era 
Ainda pela manhã o vice-go­

vemador e sua comitiva visitaram 
o bairro Jardim Nova Era, onde 
vistoriaram as obras de saneamen• 
to e pavimentação que estio sen­
do realizadas nas ruas Castor e 
Mário Pinote Em Nova Era, Luiz 
Paulo revelou aos jornalistas que 
acompanhavam a comitiva que 
"esta obra tem a importância de 
oferecer mais uma opçio de aces­
so para os moradores do bairro 
que moram mais afastados da 
Estrada de Madureira, ofereccn­
d(\-lhes a oportunidade de faur 
um percurso mais rápido pela Rua 
Bernardino Mello". 

Ao todo, segundo o planeJa­
mento do Governo do Estado, na 
Baixada serio pavimentados 12 
quilômetros. Desse total, as obras 
previstas para Aushn, Jardim 
Nova Era e Charuba totalizam 
gastos estimados em 6 milhões de 
reais 

O prazo para o término destas 
obras est, previsto para daqui a 
seis meses. Porém, conforme re­
velaçio do vice-govemador ... este 
prazo poderá ser reduzido para 
sete meses". 

A�-�/1,� 
Joa,,. 

R .. 

Me. passado. na Clmani M.., 

rúcipal de Nova Iguaçu, tera de 
50 professores fiz.eram um proce,. 
to ao Prefeito Nelson Bomier por 
melhorias salariais. t q_ue a cate­
goria nlo v� aumento M 5 ano,. O 
Sindicato Escad112I dos Professo, 

res (SEPE) tem esperança que o 
Fundo de Va!orúaçlo do Magist6-
rio ir.i melhorar salúios dos 2.529 
professores de Nova Iguaçu. O 
\--alor estimado pelo Sindicato l: de 
18,7 milhões. Ji o Prefeito pre-,t 
um repa1sc do Fundo ao municl-­
pio de 100 mil. no próximo -a.no. A 
diferença possibilitaria um aumen­
to de I Z8%, contra os 50% propos­
tos pela Prefeitura. Como se ve a 
diferença cm pontos percentuais f 
muito grande. 

E a polícia? Onde está 
a polícia? 

Quem assistiu ao RJ•TV da 
Globo de 2" fein deve ter ficado 
impressionado com a audácia do 
chefe da gang que vem aterrori­
zando os u.su.i.rios da Flumitrens. 
No depoimento à reportagem, o 
bandido, além de confirmar os atos 
de "-andalismo e violencia, ainda 
fez desafios à Policia. 

Há muito tempo passageiros 
da Flunúueru, que ji sofrem com 
os péssimos serviços da emprc,a, 
vem cobrando uma ação mais en&ª 
gica da Policia, que só tem de­
monstrado negligencia. om.isslo e 
att medo de enfrentar o problema. 
At� hoje não deram jeito no surf 
ferro,,·iário, onde o número de 
adeptos a esta prática cresce a cada 
dia. O tráfico tomou cona da.s es­
tações suburbanas. É muito <»­
mum o usuário numa viagem ser 
vítima de pedrada. arrastões, •► 
salto à mão armada. quebra--que­
bras e briga de gang,.. 

Todos esses criminosos devC"r 
riam estar sendo punidos com pri-­
são preventiva e processo. por <»­
locar os passageiros cm pcnnanerr 
ce risco de vida. 

O trecho mais perigoso 
está na Baixada 

A Rodo,ia Presidente Dum. 
considerada a estrada mais impor· 
unte, movimentada e perigosa do 
Pais, sofre hoje uma grande satu­
ração de mifego em toda sua ex• 

. tensão, principalmente do aecho 
enue os M urúcfpios de Slo Joio 
de Merici e Queimados, posando 
por Bclford Roxo e Nova Iguaçu. 
Enquanto a população da Baixada 
aguarda com grande ansiedade 1 
conclusão da Via-Ligh< • que sen 
mais uma opção para se chegar l 
Av. Brasil e Linha Vermelha • 0 
usuário da Via Dum vai padeccn-­
do nos engarrafamentos diários. 
quilométricos e irritantes. 

Obras necessárias 
A Concessionária No"-a Ouua 

vem realizando obras importantes 
de alargamento de pista no T�c.,-o 
das Margaridas (acesso de C""";'), 
da Linha Vermelha e a tel'C:Cll'I 
ponce sobre o Rio Pavuna atl Slo 
João de Meritf. No trecho de Z_Z 
Km at6 Nova Iguaçu serio ergui­
das quatro passarelas; l4 pontos 
de õnibus mudarão de lugar, '!'!" 
lhorando 12 Km de \.ias muruo­
pais à margem da estradL 18 ace,­
sos umbfm serão reordenados, 
:il�m de fechar oucros irregulares. 
com uso de defesas metálicas. 

Orelhões mudos 
A maioria dos orelhões da cida­

de continuam mudos. A mu� 
de ficha para ciutlo m1gnit1CO 
melhorou. Mas falta manuren;IO 
da Telerj. 

Obs: encontra mos bast�nre 
orelhões enguiçados, mas intetf'Olo 

lsio já � um bom sinal 

O que é privatização no

Brasil? 
O governo ,·ende. . . 
O emprestrio ganha dW.­
E o povo paga a conta. 

\ 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE

Arthur Cantallce 
. 

Bagunçaram a Solimões 
A Rádio Solimões. fundada aqui em Nova Iguaçu por 

um homem profundamente ligado à radiofonia, Guilher­
me Manes, agora está arrendada à Igreja Universal do 
Reino de Deus, do "bispo" Macedo Primeira consequên­
cia: bagunçaram a programação da Solimões. 

Agora tem "pastor" falando e gritando durante as 24 
horas. Sabado passado fui lá com o objetivo de entrevis­
tar alguém que seja responsável pela Rádio Solimões 
nesta sua fase dentro do fanático reinado da Igreja 
Universal. 

Logo que entrei no predio da Solimões, ali na Praça 
Procópio Ferreira, procurei a sala da Diretoria ou da 
Administração, mas estava fechada. Fui ao estúdio. Lá 
estavam dois rapazes gordinhos, um negro, outro bran­
co, ladeando o locutor do programa. Sentado junto a uma 
mesa com telefone, um outro rapaz. 

Os dois gordinhos se idenllficavam como ·pastores" e 
falavam com muito entusiasmo sobre a ·reza forte" que 
a Igreja Universal iria promover naquele mesmo sábado 
em Queimados: "Alô, pessoal de Austin e Queimados. 
Logo mais estaremos em Queimados rezando forte em 
favor da comunidade. Vamos expulsar satanás! Com a 
força da nossa oração, vamos fazer pedreira virar água!" 

Não chego a ser um satanás, mas fui tratando de dar 
o fora antes de ser expulso. Já estava na portaria quando 
resolvi voltar para apreciar mais um pouco aquele espe­
táculo. Mal sabia eu que exatamente naquele momento 
uma tremenda vigarice iria entrar em cena. 

Um dos ·pastores· gordinhos disse: "Parece que já 
tem alguém ligando. Alô! Fala quem chamou!" 

O tal rapaz que estava sentado, lá mesmo dentro do 
estúdio, falou assim: "Alõ, estou ouvindo o programa e 
gostando". 

- Que bom! Você é de Austin ou Queimados? 
- De Queimados. 

"· .. E ,qtJal é- a �xpecta.liva aí em Queimados: para a 
reunião de logo mais? 

- Ah, é muito grande a nossa expectativa. Estou aqui 
pertinho da Igreja Universal. Já tem muita gente esperan­
do. 

Todo esse diálogo era uma grande enganação. Tão 
grande quanto aquelas cenas que a gente vê em progra­
ma da Igreja Universal do Reino de Deus na televisão, 
quando mulheres e homens ficam bancando que estão 
com o demônio e logo depois são salvas pelos ·pastores·, 
agentes do "bispo" Macedo. 

Negócio é o seguinte: o arrendamento da Rádio 
Solimões já resultou em prejuízos financeiros para vários 
profissionais que produziam e apresentavam diversos 
programas. alguns deles há muitos anos no ar 

Bagunçaram a Solimões (2) 
Não é só a Rádio Solimões que está com sua progra­

mação bagunçada. sem aqueles programas nos quais os 
problemas do mun1cipío de Nova Iguaçu eram debatidos, 
além de outros onde se podia ouvir os mais variados 
ritmos musicais. Há outras emissoras que hoje em dia 
estão dominadas pelo poder econômico do "bispo" Mace­
do. Outro dia, numa dessas emissoras. um ·pastor" 
arengava assim. 

- Você tem visto os milagres que acontecem na Igreja 
Universal do Reino de Deus. Por causa de que aconte­
cem esses milagres? É por causa da verdade. 

Negócio é o seguinte: como se viu no primeiro 
capítulo desta coluna, a verdade não é o forte da Univer­
sal. Forte mesmo é a mentira com a qual esses "pastores· 
vão alimentando as ilusões dos incautos 

João Cândido 
Aquele marinheiro gaúcho que liderou a rebelião 

contra os terríveis castigos. então vigentes na Marinha de 
Guerra. foi Justamente homenageado pela Assembléia 
Legislativa com o título de Cidadão do Estado do Rio de 
Janeiro (in memorian) 

João Cândido morava em São João de Meríti, desde 
quando o atual município ainda era d1stnto de Nova 
Iguaçu Ele ficou conhecido como·A1m1rante Negro· Um 
de seus filhos. o Candinho. e funoonano da Assooação 
Brasileira de Imprensa 

No Sesc de São João de Meríti acaba de ser realizada 
uma exposição com fotos e outros documentos sobre a 
Revolta da Chibata Sugiro que o mesmo �eia feito aqui 
no Sesc de Nova Iguaçu. assim como na Casa da Cultura 
e na praça de eventos do Iguaçu Top Shopping Precisa­
mos cultuar nossos heróis. As novas gerações precisam 
conhecer melhor a figura de João Cánd1do. 
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Ave/inO Martins de Azeredo
O centenário de um grande homem comum

O u/111110 dia J 6 1iiarcou o 
cemenano de Avelmo Martins 
de A;eredo. Sétimo filho do Ca­
p1rão Stlvmo e de Do11a Filhi­
nha, nascido em Paty do Alfe­
res, enrão d,srntode Vasso 11ras, 
Ave/1110 foi desde a pnmeira 

hora, ao lado de Silvmo Filho 

(q11e se afastana mais tarde), o 

colaborador mcansável do pai 
nas oficmas do Correio da La­
voura. L11i;, ainda adolescente, 
depois se JllnTou aos dois para 
ficar e perseverar, com estaben• 
dita reimos1aque marca e define 
o carárer de todos os A;eredos.
Esta é uma herançaJá i11Venta­
nada do velho Silvino, um au­
têntico perso11agem do Séc11lo 

XIX, homem de indeclinável aus­
rendade e que imperou sobera­
no, severo e )11Sto, sobre a mu­
lher e os mulfos filhos que lhe 

prop1c1aram a forlllna em vida.
Dessa impressão , tenho como
prova, já q11e não o conheci, o
refrato na parede, sempre de­
nunciador, quando encarado, de
a/g11ém que jamais permitiu ver
sua autoridade alcançada.

Avelino aqui chegar,, co111 os 
pais e os irmãos, aos II anos de 
idade. De I 908 aré sua morte, em I 987.Joram 79 anos de vida 
nesta cidade que ele viu transitar de Mrrxambomba para Nova 
iguaçu. 

"Nasci em Paty do Alferes, mas considero-me 1guaçuano", 
di=ia sempre. De fato, sua paixão por Nova Iguaçu era por 
demais visível. O que se jus ri.fica. pois aqw acabou de se criar, 
aq11i ele se fe; homem, relacionando-se desde sempre com 
todos e destilando 11111 espírito comunicartvo q11e o tornava 
cahvante para crianças.jovens, adulros e velhos. Observei-o 
várias ve;es galante com as moças filhas de ser,s 111111/os 
a111igos. E, diante dele, rodas se quedavam encabuladas co111 o 

"seu" Avelino, numa época em que a palavra 11tio 11 soava 
despojada do ar de deboche com qr,e hoje é prommciada. 

Seu trato cordial, respetroso e elegante, por cerro foi a 

car,sa do seu vasto relacionamenro social. Smr com ele era 
ouvir r,ma sucessão de cumpnmenros, largamenre correspon­
d,dos por apertos de mãos e abraços e gracejos que não raro 
se transformavam em papos internunáve,s. 

A pmxão pelo futebol l1gou-o desde cedo a dois clubes que 
fi;eram pulsar seu coração a vida inteira: o Esporre Cl11be 
Iguaçu e o Flumi11ense F11rebol Clube. Do lguaç11, org,dhm•a­
se de rer formado no grnpo de fundadores do. trad1c1011al 
alvinegro, em novembro de 1911. Parr1c1po11 mtensamenre de 

tudo no lguaç11, nos á11reos Tempos em que o clube era o cenrro 
da vida sócio-esporiva-cultural de Nova Iguaçu. O Flumi11en­
se, pelo qual torceu com 11eivosa pmxão a parr,r de I 908, Teve 

o cwdado de cair para a Segunda D1v1são de: anos depois de
sua morre. Merecia ser poupado desse trauma. Pois /embro­
me, como se fosse hoje, de sua Tensão mcolor, sempre aj1110,
nos Jogos disputados por CasTtlho: Pmdaro e Pmheiro; J',ror,
Edso11 e Lafmere; Te/é, Orlando, Carlyle, D1d1 e Qwncas, 110
campeonato duríssimo de 5 /, quando menmo dos meus 7 anos
v1, deslumbrado, Jogar pela pnmetra ve: o mesrre l1:111ho,
seguramente 11m dos mmores arllstas do futebol mundtal de 

rodos os rempos, com sua mahc1a e seu refinado toq11e de bola 
batla11do sobre o Tapete verde do recém-nascido Maracanã. 

O Fl11m111ense, mesmo com os se11s timinlios que nos 
.fi:eram sofrer tanras ve:es,je: de Ave/1110 11111 torcedor car,,•o 

até seus últmros dias. Uma pmxão que se mante\'e \.'J\'a na 
lembrança de 11111 !vfarcos de A-fendo11ça, Afano , le:e, Forres, 
Barata1s, Rome11, Marc,al, Brallf, T1111, Hércules, Pedro Amo­
rim, Ademir, Casr,fho, D1d1, Russo ... 

Pelo1ornal, s11a dedicação extrema rradu:111-se 11011 nballw 
sempre sacrificado mas feito ,:0111 o prrcer de ttm anesão 

g11rembergwano. Jmpossfrel hoje 1mag111nr o que /01 a luta dos 
pnme,ros anos pela manutenção de um;ornal ,;empre premulo 

Robinson Btltm de Azertdo 

por dificuldades fmancerras e 
matena,s, /1m1tações atenuadas 
pelo ideal de seu fimdador de 
promover a 1nstroção e a produ­
ção. 

Sedu::,do pelo conct1to - "O 
Brasil é um Pa,s essencialmente 
agrícola" - que acabou pemie­
an.do toda a nossa economia na 

&pública Velha, o Correto da 
Lavoura cumpnu aq111 o papel de 
veículo mordac,tncultura, muna 
fase em que o espinto produtrvo 

mars se impôs em Iguaçu, 110 
sentido de defimr os contornos 
políticos, eco11ôm1cos, sociais e 
cullllrms da "terra dos laran-
jais" cantadaem prosa everso, e 
que se fez adulta a partir dos 
anos 30. No centenáno, em 1933, 
uma foto panorám1ca de Nova 
Iguaçu publicada pelo ClJá nos 
revela a configuração urbana do 
que hoje consideramos o centro 

da cidade. Isto há 64 anos atrás. 
Vivendo tanto tempo em Nova 

Iguaçu, Avelino testemunhou de 
modo privilegiado todas as mu­
danças q11e ao longo do tempo 

foram alterando o perfil desta 
terra. Do sm1doso e perfumado 
tempo dos laranjais em flor, ele 

prese11ciou o declínio da citricultt,ra e a consequente explosão 

demográfica que se segiau com aoc11p�ã• dos wínos lotea­
mentos que a especulação ,mobilii,rio "plantou" em terras 
outrora desrmadas ao culrivo dos nossos famosos "pomos de 
ouro". Este processo começou no pós-giierra e se acelerou no 

início dos anos 50. Uma observação sua merece ser bastante 

considerada do pomo de vista geo-eco11ômico: "A abenurada 
Preside11te Durra 11ntdo11 compleramente Nova Iguaçu". 

Esta 11111dança, verificada por todos nos últimos 40 anos.fo1 
por Avelino encarada naruralmenre como imposição de um 
inevirável progresso . que por sua ve= Também mudou habitas 
e costumes aceiros com rel11tânc1a compreensível paraq11em se 

formara no tempo em que "a escola era risonha e franca". 
Poliricamente, Ave/mo nunca se deixou sedu=ir por parti­

darismos. Fiel a sua geração, maria, como se,,s velhos amigos 

da JllVenrude, 11111 s111cero amor à Párria que servi11 para 

demnrcar, a seu rempo, o espinro nacionalista e /iberrimo que 

timbrou o m0\·1me11to tenenhsta dos anos 20. Por este motivo, 
/01 mais 11111 a eleger lw= Carlos Presres como o "Cavaleiro da 

Esperança", q11a11do, ao conrráno do que se pensa hoje, o

Brastl l'ibrou revoh,c1011ana111e11re para /;vrar-se da cmmsa­

de-força coronel1sra da Repúbhca J'elha. Depois da diradura 

J'argas, amda vidrado pelos ico11es dos 18 do Forre,fo1 duas 

ve:es derrorado com o Bngade,ro Eduardo Gomes: pnmeiro 

por Dwra e depois por Genílio. 
A UDS perseg,1111 o se11 interesse meio avésso pela politica 

parr,dána. A re11dênc1a de esrar ao lado dos mais fracos e 

oprimidos, stn1m,a-o quase sempre na oposição. Esre senti­

mento ião p11roe mesmo 111ocenre acabou sendocapntrado pela 

eloquênc,a e ,,,n,lênc1a verbal de Carlos Lacerda na mb1111a

parlamemar. O seu inreresse pela politicafico11 por at, aré que 

o golpe 1111/1rarde 6./ s11rgisse para rransfomrar acena pohtica 

1111111a ópera de v1 11ré111 e afugenrar a plateia que ames dehram 

em aplausos e ovac1011m-a seus atores pred1/eros, agoraposlos 

em osrrac,Smo no camnrim do exi/lo.

Por fim, esta e>•ocação, enrre 1a111as que se podenafa::er

sobre o nosso A,·e/1110, nos deixa a sós com afigura de lt:t, ª

erema a1mga e companheira que,fa::endo mler o seu dom de

ofic,o, soube costurar com mãos habeis o tecido amor�s� com

que os dois se ,·esnram ao longo de meio seculo dt trisr,nc,a. 

seg111ndo o molde de uma relação absol111ame111e exemplar. 

É isto. como re>·elação de apenas um deralhe no pa111tl

de recordações. ,,h·e/Jno , que morreu 11m mês nntts dt 

completar 90 anos, ''"·eu no /11111te de suas poss1b1'1da­

des, neste 1111n.·erso transformado em morada 1nf,nita

para o grande homem comum qut tlt soube ser. 
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Mistérios do oriente no ocidente 
As históri:is de cnsinaml:nto do Mulá (l\1estre) Nasrudin IV 

O ouro, o manto e o cavalo 
A lua de mel de Nasrudm prolongou-se 

durante mwto tempo. cada \'eZ onham menos 
dinheiro e mais contas. Um dia sua mulher 
lhe disse • Quendo, e certo que as cnanças 
sempre conseguem ganhar pão e trazer para 
casa. mas você tem que procurar algum traba­
lho. Já que nossa situação esta apertada 

� Não posso procurar emprego. disse Nas­
rudin . porque J• estou a semço do Aloss1-
mo 

• Nesse caso • falou a mulher · peça-lhe 
um salario. porque todo empregador tem que 
pagar a seus empregados 

"Bastante razoavel ... pensou Nasrud10 • 
Até agora não fut pago pelo simples fato de 
nunca ter cobrado nada· disse em voz alta. 

. Então Jª esta na hora de pedtr-lhe 
Nasrudin foi ao Jardim, ajoelhou-se e cla­

mou .... Allah. mandai-me cem moedas de 
ouro, pois tudo aquilo queJa fiz em vosso ser­
viço, vale ao menos a metade dessa quanoa 

Seu vtzinho. que era um agiota. pensou 
em aprovettar a ocasião para zombar de Nas­
rudin. Pegou uma bolsa que continha cem 
moedas de ouro •Jogou-a desde sua Janela ate 
o quintal de Nasrudm 

Sem perder a altivez, Nasrudtn levantou­
se e levou o chnhetro ate sua mulher· Sou um 
entre os santos • chsse a ela· e aqui estão meus 
atrasados 

Sua mulher ficou muito 1mpress1onada. 
Não demorou muito para que o vizinho, des­
confiado daquele desfile de homens fazendo 
entrega de comidas, roupas e mobílias na casa 
de Nasrudin, fosse cobrar seu dinheiro de vol­
ta 

. Você me ouvtu clamando pelo dinhetro, 
e agora finge que e seu · falou Nasrudin • 

Nunca o terá 
O vizinho 

assegurou que 
o levaria a wn 
tnbunal de
Justiça suma­
na 

. e o m o  
posso tr? • chs• 
se Nasrudm 
Não tenho 
roupas ade• 
quadas. se nos apresentarmos Juntos ao tn­

bunal, o Juiz. diante de nunha aparêncta mal­
trapilha, Julgará preconceituosamente a teu 
favor 

O vtzinho despiu seu próprio manto e ofe­
cereu-o a Nasrudm, e 1ruciaram a canunhada 
ate o cadi (juiz). 

• Ainda assim, o JUlZ se inclinará a seu 
favor, pots você chegará a cavalo e eu a pé. 
O vtzinho desmontou e ofereceu seu propno 
cavalo a Nasrudin, que chegou todo bem pru• 
mado ao tribunal 

O reclame fo1 ouvido em pnmetro lugar. 
• Qual e a sua defesa? • perguntou a Nas-

rudm o nobre magistrado. 
• Que o meu vizinho está louco. 
• E quais seriam as evidências, Mulà? 
• Que evtdência melhor do que a proferida 

por sua própria boca? Ele pensa que tudo lhe 
pertence. O senhor quer ver? Pergunte a ele 
de quem e o meu manto, de quem é o cavalo 
que monto, isso sem pensar no que dina em 
relação ao meu ouro. 

. Mas tudo é meu!!!. rugiu o vizinho. 
E o caso foi encerrado. 

A.presentação e compilação de 
Maria L_úcia :jal/es 

Os ausentes, sempre presentes! ... 
-------------------- lracema Barani ck Carw,lho 

Um de nouos ausentes, Profusor 
NeY.ton Gonçalves de Barros, sempre f&ZJ..a 
questão de realçar o dia 23 de novembro. 
Data eui que se comemora no Grupo Espmta 
lnnã ScbejJa a sua fuodaçio ocorrida há 
quarenta e um anos atrás. 

Hoje. passado esse tempo de lutas e 
realizaç.õcs, lembramos o quendo a.n:nio e 
relembra"Dos que para o espmta essa au.tên­
cia nao existe. Por sabermos; que "aonde 
e!tlá o tesouro do homem. ai está o seu 
coração": e logicamente, tambêm, o seu 
espinto buscando as smtonias esplOtua:as do 
amor. da f.ratemidade e da sabedona' E isso 

fat parte do plano anual de Educação tão 
bem elaborado por NeMoo Gonçalves de Barros em 
Funçio do il1A vída na Casa de Scheila. através dos 
"trabalhadores da pn.meua e última hora" 

EXJ�em os companheuos que aparentemente 
se afastaram por motivos superiores. mas. Já disse­
mos. só o corpo fisico oào e� presente 

Esta é a oportunidade de nossa gratidão! E de 
mwta mecbtação. por tudo o que já fo1 feito até 
hoJe. e pelo muito que ameia falta faur no decorrer 
doTell)p<l 

O "Evangelho Segundo o Espu1t1smo· em o 
capitulo XX se refere a esse tempo em que se 
cumpruão as coisas anunciadas para a transforma­
ção da Humanidade "Os trabalhadores da última 
hora serio os primeiros; e os primeuos. os últlmos 
( .. ). mwtos são os chamados e poucos os escolhi­
dos" 

Bem orgulhoso sena aquele que dissesse: Co­
mecei o trabalho ao alvorecer do dia e so o termmei 
ao anoitecer. Todos viéstes quando fostes chama­
dos. um pouco mais cedo, um pouco mais tarde, 
para a encamayào CUJOS gnlhões arrastais Mas. ba 
quantos séculos o Senhor vos chamava para a sua 
vinha. sem que quisésseis peoetrar oela1", diz o 
Evangelho. "E os obreiros que chegaram na primei­
ra hora são os profetas. Moisés e todos os m.iciado­

res que marcaram as etapas do processo Etapas que 
continuaram através dos séculos pelos apóstulos. 
pelos mártires. pelos Pais da lgreja. pelos sábtos. 
pelos filósofos. e. finalmente. pelos espíritas 

E muitos deotre aqueles revivem hoje, ou revi­
verão amanhã. para termmarem a obra que começa­
ram outrora O belo dogma da reeocamayào etemi­
za e precisa a filiação espiritual. E o espírito chama­
do a prestar cont�s do seu mandato terreno. se 

-

apercebe da coutmaidade da tazefa interrompida. 
mas sempre retomada. Ele vê, &ente que apanhou de 
passagem o pensameoto dos. que o precederam. 

E todos, trabalhadores da pnmeua e da últu:na 
hora, com olhos bem abertos sobre a profunda 
Ju.stlça de DeU$, uio Ja na base e ll.nl na com1eira do 
eddicto, receberio o salà:no proporcionado ao v� 
lar da obra'' E dtz anda a liçio .. Entre os chama­
dos, muitos se transviaram. e os que se acham 110 

bom cammho são reconhecidos pelos pnnciptos d.oi 
verdadeua candade que eles suinuio e pnllcaic, 

,,., 

O verdadeiro obrara do Senhor é reconhecido 
pelo oúmero de aflitos a que leve consolo� pelo seu 
amor ao próxtm.o, pela sua aboegaç.io. pelo seu 
deSlQteresse pessoal. e finalmente, pelo seo esforço 
dedicado ao trunfo da Let de Deus;, pois. o, que 
seguem Sua Leí esses são os escolh.idos!' 

E seodo oós os trabalhadores da últuna hora. 
sabemos o quanto é dt.fici) esse estágio sopenor, e 
loDge de nós a pretensão de sermos -·obreuos 
escolhidos'\ existe. porem. a esperança e o racaoct­
ruo unpregoados de fé. em as múltiplas oportunida­
des de redenção' 

E nessa harmonia coletiva da sotidariedade que 
liga os seres presentes ao passadD e ao futuro, o 
Scheila c.ammha' E oa passagem do quadragésuno 
pnmei.ro aniversáno realiza uma homenagem aos 
Fundadores do Grupo e em especial ao Professor 
NeMoo Gonçalves de Barros. 

O programa convite marcou uma S�m.ma de 
Palestras de 16 a 23 de novembro de 1997. com 
encerramento no doaungo ..s 12:30 hs. 

Dese1amos todas as felicidades ao Grupo Espí­
rita da Fraternidade hmã Scheila, �tuado a Roa 
Comendador Francisco Baroni. 320. Bairro K 11. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

PSICÓLOGA Dr� Rosa ivfaria F acuri Raphael e L t N I e A 

Coordenador.ido Ser\"iço de Psicologi:i do Juizado de. fi.Jçnorc;s de No\·a lgu:açu 
• Assistaocia simultânea à.s \·::>.r.ts de;, F:amíll:l da Comarca 

PARTICULAR E CONVfNIOS 

- C=o psi para a comunidade a nível individual. -Psicoterapia individual, em casal, e em grupo. 

-Assessoria a instituições escolares. - Orientação vocacional. 

- Consuta empresarial. - Exames psicológicos (nível de inteligência e 
- Acompanhamento psicológico a idosos, de 
gravidez, patto e puerpério. 

diagnóstico. 

- Relaxamento e hipnose. 

RUA PROFESSOR PARIS, 58. NOVA IGUAÇU· RJ · FONE 66í-2989 

romafara@rio.com. br 

r previderd:e é
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

�/� 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3e, 4� e 5!! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOA.SPIRAÇ-À.O de: gordara louliada no abdome, âotur.a.. culoto. CO,ca.J, radog;-.s, c:on:u axilas. p:a.p;i,das, ma.ao grande de: hoo,.c:i:n, e-te. 
• PL.Í..STICA DE MAMA par:& ;;.ua,.c:ncar. diininuir, onrijcc:imco10, tumoros. câncer. 
• PLÁST1CJ\ DO ABD0�1F.. pau.dim.in1;1içlo. 0,1,i:n. nacid,;;.t:, deprouõos, cica1rizos. 
• PLÁ..STIC:\ OE NARIZ para diD"UoYit a.um1;:.o,ar, de�\ icu. f,a.tyr:a.� dosdo d e: septo .
• PLÁ.STIC-A D.-\ FACE ,ou.l, toua. Ja.,cr::d. pilpobra,. queixo pc:cliog. 
• PLÁ.\TJC:A DE tatYaii:cos, cicac,iLc:s. uuno,cn de pele, quoioudura. 

CONSULTAS 

'fil 768-0313 

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e S'iRVIÇORÁPIOO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquinio, 61 • Nova Iguaçu - RJ 

DENTAL CIRÚRGICA 
NOVA ESPERANÇA 
DENTAL MÉDICA 

MERITI 
Artigos dentários, ortopédicÕS, 

cirúrgicos e hospitalares, 
Instrumental MédtCO, cadeiras 

de rodas e muletas. 

Em NOVA IGUAÇU 
Rua Mal Aonano Pe,xoto, 2166 

Centre Tel 767-7746 

Em S. JOÃO DE MERITI· 
Rua Manoel Francisco da Rosa. 1oi 

Centro. Tel. 756-0849 

ANUNCIOU 

CORREIO 

DA 

LAVOURA 

667-3648
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CULTURA 

&LAZER 

Roberto Lara 
"dá um show" com variedade 

de ritmos & poesia 

Reunindo urna parcela significativa de sua obra gravada no CD 
Jenominado Tomando de Assalto e mais um punhado considerável 
de musicas recentes. o cantor e compositor Roberto Lara - combi­
nando disco e show-, se apresentará no teatro SESC/Nova Iguaçu. 

Programado para a próxima terça-feira, 25 de novembro, neste 
show de lançamento. Roberto Lara cantará (bem) acompanhado do 
violão/guitarra de Nelson Freitas, de Claudio Capeda (contra­
batxo). Adauto Guerra (guitarra), Faísca (percussão) e de Luiz 
Sobras (bateria). Ahl E tem mais: Lara contará com a participação 
especial da cantora Fernanda Morais 

Roberto Lara demonstra ser um compositor que preza pelo rigor 
poetico, criando melodias sofisticadas, cujo resultado prima por 
uma construção harmônica bem elaborada Produzido por Simone 
Lopes, o show "Tomando de Assalto" tem a dtreção e roteiro de 
Valter Filé. direção musical de Nelson Freitas e cenário de Robson 
Luy 

Para obter os cometes do show, telefone para Simone Lopes 
(768-1438) ou então consiga nestes locais Bar Abracadabra - tel 
667-7597, 667-2197; e na Renascer Homeopana - tel 767-5134 e 
767-5266 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

TODA SEXTA-FEIRA 

DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCÍNIO COLÉGIO LEOPOLDO 

-

CORREIO DA LAVOURA 

Cem anos de cinema brasileiro 
Após editar, em 1996, o 

hvro Cem Anos de Cinema, 
de Gu1do Btlhannho, abran­
gendo o cmema umversal, o 
Instituto Tnangulino de Cul­
tura, sediado em Uberaba, 
acaba de lançar Cem Anos de 

Cinema Bras1letro, do mesmo autor 
A obra focaliza o cmema realizado no Brasil desde as filmagens 

iniciais ocorridas, ao que tudo indica, em 1897 Antes, noticia o que 
foi a histórica sessão inaugural de cinema no pais. A partir daí, por 
décadas e gêneros, enfoca, o tempo do cinema mudo, os grandes 
sucessos do filme policial, da comedia e dos filmes "cantares", os 
primeiros e notáveis realizadores, a produção regional e os surtos e 
nucleos cinematográficos de Belo Horizonte, Campinas, Recife, 
Porto Alegre/Pelotas e Guaranésia. 

Em pleno cmema falado, aborda o filme musical, a chanchada, a 
bipolandade estéhco-ideológica da década de 50, os cinemas novo e 
marginal e, paralelamente, as principais realizações e todos os 
gêneros filmicos, revelando, de alguns, seu nascimento. apogeu e 
declínio 

Nos capítulos, salienta, por gêneros e temas, os principais filmes 
da década de 80, para, finalmente, apresentar levantamento critico 
circunstanciado de inúmeras realizações dos ano 90, com indicação, 
ainda, de algumas das mais relevantes curta-metragens efetuadas no 
periodo 

Guarnece a obra, de 216 páginas, três mdices onomásticos (de 
cineastas, de outras pessoas citadas e de entidades e instituições 
referidas), além de indices de filmes comentados e das mais de três 
dezenas de ilustrações. 

Livro: Cem Anos de Cineasta Brasileiro 
Autor: Guido Bilharinho 
Editora: Instituto Triangulino de Cultura 
Páginas: 216 
Preço: R$ 15,00 
Lançamento: novembro de 1997 
Ponto de Venda no Rio: Livrarias do Espaço Unibanco de 

Cinema e da t:staçao Dut.úoi,o. 
Distribuição Via Correios: 
Mediante pagamento em cheque ou vale postal. 

lostituto Triangulino de Cultura - Caixa Postal 140 - 38001-970-
Uberabaffriângulo - Fone: (034)312-1122 - Fax: (034)312-1545 

TEATRO 

Arte & Expressão retrata Canudos 
A CIA. Teatral Arte & Ex­

pressão, que há dois anos vem 
desenvolvendo os seus trabalhos 
nas principais casas de espetá­
culos da Baixada, montou uma 
peça sobre a crueldade que fo1 
o extennínio em Canudos, cuja 

estréia será na próxima sexta­
fetra (28/11 ), prometendo não deixar nada a desejar em infonna­
ções sobre este triste episódio na vida dos sertanejos 

Segundo Nick Maciel, diretor e ator do espetáculo, A Guerra 
de Canudos, "Nós, integrantes da Arte & Expressão, estamos na 
expectatt va que esse texto possa contribuir, não só para estudan­
tes, bem como a todos aqueles que se interessam pelos fatos histó­
ricos. Espero - continua - que também provoque reflexão e deba­
tes entre aqueles que comparecerem (e desejo que sejam bastante) 
para assistir à peça"., sentencia Nick 

A "Arte & Expressão" já conquistou diversos prênuos, dentre 
eles, o de melhor peça e melhor ator no Festival de Teatro do SESC 
- Nova Iguaçu, isto em 1996. Atualmente, a C(?mpanhia conta com 
a part1c1pação de 20 atores, entre amadores e profissionais A peça 

"A Guerra de Canudos" será eX1b1da em curta temporada, no 
Tênis Clube de Mesquita (irúc10 às 20:00h), com o mgresso 
custando o valor sunbóhco de R$ 2,00 

PÁGINAS 

CINEMA 

CINE RfVER IGUAÇU Se 
filmes porn' S 

- xn cxplk1to cm \ídeo v1s1on. - Em cartaz z '"'· exo sem parar cm s . 1 S _ Censura 18 ano'5 Pr1o .\n . 
fl 

CX) co º'· eçocs a p:um du 14 hora,. . .,.. . torua ore,- Te1'(cira. Te!.; 767--024-9 CINE VERDE-Em c.rtaz2fil d . 
· 

Seções f • i rncs e sexo cxplkno. Ceruura: 18 ano1. COnt nuas a pamr das 13h30min. Pça da Liberdade. Tel· 76i-T/h4 CINE CENTER 1 - :-\t� o limite da honra. (3• scma 
. 

Moore. Censura: 14 _anos. ''A C_olônia' cs• semana). com 1:�• ��a:d��: Damme. Censura: h\.·re. Hor.irao: 13h - lSh - 17h - 19h e 21 horas. CINE CENTER 2 - 't. 
K. 8 . 

os Angeles • a cidade proibida .. Clançamento) co
�h 

im assmger e Denny De Vito. Ccruura 12 anos. Horirio: 13h.30� 
-FII . 

- 16h30 - 18h - 19h30m e 21 hora,. Iguaçu Center. A\'. �hrechal onano Peixoto, 1.48() _ Tel.: 768--0?67. 

IGUAÇU TOP SHOPPING 
GRUPO SEVERIANO RIBEIRO - Tel.: 667-2241 

.J.Jec Baldwin e Anthonr Hopkins são os 
arrro.; do filme dramático \·o limlrt: � 

CINEMA 1-'No limite" 
(2' semana), com Alce 
Baldwin e Anthony H� 
pk.ins.. Censur.1: 14 anos. 
Horário: 1Sh20m 
l 7h40m e 20 horas. 
CINEMA 2 - 'Q Pacifi­
cador" (41 5cmana), com 
George CloonC)' e Nicolc 
Kidman. Censura: 14 
anos. Horário: 1 S h40m -
18h e 20h20m. 
CINEMA 3 - "Até o 
limite da honra" (3ª sema­
na). com Dcmi Moore. 
Censura: 14 anos. Hori­
r io: 16h - f 8h20m e 
20h40m. 

Escola de Música Villa-Lobos 
Parte integrante do programa de ensmo da 

Escola de Música Villa Lobos, está sendo insta­
lado em Nova Iguaçu um extensivo curso espe­
cifico em forma de Núcleo Avançado. Viabilizado 
com o apoio da Associação de Músicos, Docentes 
e Antigos da Escola de Música Villa.Lobos, este 
curso será realizado em Acordo Operacional en-

tre a Funarj, por intermédio da Escola e o lnstituto de Edu­
cação Rangel Pestana. 

Os alunos cursarão 2 disciplinas regulares: Linguagem 
Musical e Práticas Interpretativas. além de at,vidades extras. 
O Curso Básico é constituído de 5 módulos, cada um com 
duração mínima de 12 semanas. Para efetuar a inscrição na 
entrevista de seleção e conhecer melhor esses programas de 
ensino, o candidato deve procurar a secretária do Núcleo, no 
Instituto de Educação Rangel Pestana: Rua Treze de Maio, 
218 - centro de Nova Iguaçu, telefone: 767-0968. 

Festival de Bandas e Fanfarras 
A Sem,tana de Cultura, Es­

porte e Lazer de São João de 
Menti realizará no dia 29/11 o 
Festival de Bandas t 

Fanfarras na Praça dos Três Poderes, na Av Presidente 
Lmcoln em Vilar dos Teles (em frente à Prefeitura) O 
evento terá inicio às 14h e reunirá cerca de 20 bandas 
dentre as quais: a Banda Municipal de São João de 
Meriti, a Fanfaduque, a Antoruo Hubak (Belford Roxo) 
e a do Colégio Mercúrio As bandas participantes r� 
berão t roféus e os maestros certificados 

A banda que mais se destacar na opiruão do publico 
receberá wn troféu adicional Todas as bandas e fanfarras 
se apresentarão em igualdade de condições.

, 
P
.
ara a 

realização do evento, a rua Panamense (proXtma à 
praça) ficará interditada 

NAO JOGUE LIXO NAS RUAS. 

AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 
PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 



CENTRO EDUCACIONAL SANTA RITA 

JARDIM ESCOLA TRÊS AMORES 

Rua Professor Manuel Fina, 154 • Nova Iguaçu - Tel. 769-8136 

E DI T A L  
Pelo presente. estamos. tomando pub&lco nossos valores 

para 1998 
• Jardim de Infância e CA 
- 1• a 4• &erie/1° Grau 

RS 50,00 

RS 47,00 

Nova Iguaçu. 19 de novembro de 1997 

Atenciosamente, 
GIOVANNA GUIDONE 

- Diretora -

INSTITUTO BRASIL 
Rua José Alves Pereira, 61 - Centro - Nova Iguaçu 

EDITAL 

Pdo presente, estamos tomando público o valor de nossas 

mensalidades para 1998: 
- Jardim 1 ... ...... ... .. .. .. .......... ...................... RS 86,22 
- Jardim li, Pré e CA ...... .......... ......................... RS 81,21 

• 1º a 4º serie/1° Grau ....... ...... ... .. ......... ... RS 74,99 
. s• a 8º série/1° Grau ........... ............................... RS 91,24 
- 1º Grau/Supletivo ... . . ...... ................................. R$ 91,24 

- Basico/OT/Contabilidade ......... .. ..................... R$ 110,82 
• Processamento de Dados ........... ...................... R$ 120,85 
• Enfermagem . .................................................... R$ 116,15 
• Pós-Secundário (Proc. Dados) .......................... R$ 132,81 

Nova Iguaçu, 18 de novembro de 1997 

AQUILINO DOMINGUEZ QUINTAS FILHO 
-Diretor-

G;§l1t11!:t,li·_.
l!i
f.!i [hp] �!6'.Z:� 

iTb-&:a #1 
.-------,--------, 

Motorola PROMO AO ESPEctAL 
DPC 650 PENTIUM 166 MMX 16 MB Drive 

Bateria 24j)Oh 
Manual em 
Português 
Suporte p/ carro 

R$249,00 
À VISTA 

Planos em 
até 15X 

31'� HD 2.1 GB • MonltOí DOT 28 NE 
SVGA 2 Mb • Kit Multimídia 24X • 
lmpressoraHP670C-Teclado,Mouae 
e Jogos de capas. 

R$ 1.899,00 ou 24 X 1311,00 

PENTIUM 160: RS 999,00ou24 x 72,00 

1' PARCELA APÓS 80 Cl(AS. 
Pague aamente no NA TAL/ 

• Av Go,.,mador Portela. 1200/401 a 403. Centro, Nova Iguaçu 
(pró,omo ao Bradesco) - 667-3658 / 667-28

8

7 

• Iguaçu Top Shopp,ng loJa 346 - 3" Piso. 667-1839 1 667-2335 

(Ê)PRECISION SERVICE 
� SERVIÇOS EM TELECOMUNICAÇÕES 

ELETRÔNICA EM GERAL 
• Fax• KS • PABX • Telefones sem fio 
• Redes Prediais • Celulares 
• Porteiro Betrônico 
• Automatização de Portões 

ASSISTlNCIA TÉCNICA E 
INSTALAÇÃO 

IGUAÇU TOP SHOPPING 
G 1 • L 3 • TEL.: 667-2493 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 

Trawnatologia, Laboratóno,Radiologia, Tomografia Com­
p utadonzada, Mamografia, Ultrassonografia, U.T.I. 

Convênios 
F ASSINCRA • MED GRUPO - SUL AMÉRICA · 

PLANO VIDA· C.AC. • FUNCEP • ENGEPRON -
ASCB • CAPECESP • CORREIOS - IP ALERJ • BOA 

SAÚDE - CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS -
C.AA RJ. - CENTRESS ·PETROBRÁS· VITA 

SAÚDE - AMOSP - TELERJ - C.A.S.S.I. • SILVER 
CROSS-UNIMED - SAÚDE TOTAL - EMPREMED• 

F ASIUS-MEDI - SAÚDE BAMERil'IDUS • SAÚDE 
BRADESCO • CREDICARD • SOLLO (AMERICAN 
EXPRESS) • S B M. · PATRONAL • CLÍNICA MI­
GUEL MORONE • PLANTÃO SAÚDE· MILLER 

Atendimento 24 horas 
Rua Getúlio Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

1t 767-5151767-5542767-2334 

CORREIO DA LAVOURA DE 22 A 28 DE NOVEMBRO DE 1"7 
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- O ma10r tesouro de Nova Iguaçu - Parte 18 (final)_ do descaso
-�-:--:-------=-

r-
-_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -

_
-

_
---Adhemar Guimarães O primeiro mecanismo 

colocado ,a d1spos1ção em 
g,ão. encontramos tambem 

prol dos nossos cbrertos am-
0 Morro do Cruzeiro e o 

b1entais e a ação tivil pú-
Morro da Cascata, e ao lado 

blica, instrumento que v,sa 
deSte O Morro da Cascat1-

a garant1a dos interesses di-
nha Deixamos para o final 

fusos, de causas que ultra-
a nossa última sugestão. 

passam as fronteiras dos in-
que e a construção de um 
Porttco de entrada e sarda, teresses mdrv,duais, sendo 

o conceito de responsabili-
ª ser erguida na RJ III (Es-

dad I b t 
trada Federal), que hga Vi-e crv, o �e rva, sempre Ua de Cava a Tínguà, nos soberano A Le, regula o linutes do entomo daReser­processo de vànos tipos de 

mecanismos ;uríd,cos,
va, prox1mo a ponte que 

como as medidas Cautelares 
atravessa o Rio Tmguà 
( Art 2° do Decreto nº 

prev,as para ev,tar que O 97 780), ondeficaragrava-
dano ao mero ambiente se;a do RESERVA BIOLÓ-
irreparàvel, e as ações de- GJCA DE TINGUÁ- Pa-
claratónas e condenatorias, trimônio Cultural do Mu-
o segundo e a ação popu- l!:.:.------===���--_J nicípio de Nova Iguaçu. 
lar. que e um instrumento constitucional que nos moldes dos ;a existentes nos municípios de 
esta a d1spos1ção de qualquer cidadão que de- Guap1minm, Teresópohs e Belford Roxo 
se;a obter a mval1dação de atos ou contratos Dedrcamos este informativo.comofonna de 
admmrstrabvos ilegais. que causam pre;uizo aos homenagem, ao Dr Lurz Guimarães, médico. 
patrimônios federal, estadual e mumcrpal ou as ex-vereador, ex-deputado. ex-prefeito que, em 
suas autarquias, entidades para estatais e pes- 1953. incluiu no seu plano de obras. e realizou 
soas ;urídicas que recebem dinherro pubhco. Ao os melhoramentos no abastecimento e cloração 
conclurnnos este trabalho ;omal1st1co, não es- de agua da cidade; a Sr'. Delfina Belem de Aze­
tariamos fazendo justiça à instigante topogra- redo, viuva do Sr Avelmo Martins de Azeredo 
fia iguaçuana, se não descrevessemos aos nos- (filho do fundador do CL Srlvino de Azeredo) e 
sos leitores, as serras, morros e cachoeiras lo- pnmeira professora de alta-costura da cidade, 
ca izadas na parte sul do Munic1p10, de onde se ao saudoso Prof Newton Gonçalves de Barros 
pode contemplar e apreciar lindas paisagens. lni- (in momorian), que legou à cidade um exemplo 
ciamos com a Serra de Madureira, que se es- de despreendimento e amor ao próximo perpe-
tende nos limites dos municípios do Rio de Ja- tuado por seus seguidores Pubhcamente, agra-
neiro e Nova Iguaçu e onde se encontram os decemos também ao professor e geólogo Fer-
picos de Marapicú e Gericinó, este últuno com nando Segadas Viana, morador em Tínguá, pela 
8 87 metros qe alntude. Maraptcú, está situada preciosa onentação a nos oferecida durante a 
na região de Cabuçu, onde se chega através de elaboraçã�deste trabalho; aos professores Ney 
estrada pavimentada que corta extensão de ter- Alberto Gonçalves de Barros, Ruy AfrâmoPei­
ra onde se cultivou a laran;a até o início da II xoto e Júlio César da Silva, os primeiros, histo-
Guerra Mundial, ciclo que encerrou-se na dé- riadores, o terceiro, advogado, pela cessão de 
cada dos anos 50. É na região do pico de Mara- material histórico que utilizamos nos lrvros que 
picú que encontramos a Serra do Vulcão, com editamos que foram por eles gentilmente prefa-
860 metros de altitude, conhecida como o para- ciados, e que muito nos serviram para a ilustra­
íso do vôo-livre, com rampa natural, ideal para ção desses artigos, ao vereador Nagi Almawy, 
a prática de parapente e asa-delta, e de onde se autor do projeto que nos concedeu o título de 
descortina exuberante vista panorâmica da re- Cidadão lgu�çuano, a quem concitamos para 
gião. Em agosto último, um grupo de geólogos adotar, como se fosse sua, a causa pela constru­
e pesquisadores subiu a serra e de lá trouxe um ção do Pórtico. Um agradecimento especial ao 
fragmento de rocha vulcânica extraída de um CORREIO DA LAVOURA, na pessoa do seu 
vulcão adormecido há mais de 30 milhôes de editor-chefe Robinson Belem de Azeredo, ex­
anos. Para alcançarmos o pico de Gericmó, o tens1 vo ao; colaboradores Gerson Belem de 
melhor itinerário ,e o que sai da Chatuba, em Azeredo. Ney Crespo, Lurz Claudio Almeida 
Mesquita, subindo pela Rua da Serra, ou em dos Santos, Vinicius tvlenezes de Azeredo, Fer­
segunda opção, subindo pelo morro situado no nando Seixas, José Rocha e Wagner Bispo. pela 
Bairro K-11, passando pela casa de Pedra, pela concessão deste valioso espaço e com os quais 
Represa Epaminondas Ramos (formadora de compartilhamos o êxito desta coluna Nossos 
poções), e pelas terras que outrora pertencerant agradecimentos finais aos generosos leitores do 
ao Cônde Modesto Leal. onde ex1suu o Clube COR.REIO DA LAVOURA. que nos prestrgi­

de Campo D Felipe, e à d1re1ta da estrada, ao aram com a sua atenção, inclusive telefonando 
fundo da encosta, descortinamos s1gnificat1va e remetendo cartas ao jornal, sugerindo e nos 
queda d'água com cerca de oito metros" o véu parabemzando. A todos, enfim, dese;amos os 
da noiva", que forma uma piscina natural com melhores votos de um Feliz Natal e próspero 
águas cristalinas e geladas, cpm volume bem Ano Novo, acompanhados da maxima ecologi­

menor do que apresentava até os anos de 19 60, ca de nossa autoria, a nossos ver merecedora de 

conhecida como Cachoeira de Mesquita, local reflexão: 
que é utilizado como parada de descanso pelas "Os leitos dos rios, sua águas e as trilhas 

pessoas que fazem caminhadas pela floresta, e nas florestas silo os cammhos certos para que 

área de lazer nos fins de semana pelos morado- o homem alcance a sua espintuahdade e apri­

res da região, Já existindo pro;eto para trans- more a sua inteligência". 

formar a Gleba Modesto Leal num Parque Eco- Muito obngado 

lógico • Florestal 
A Serra de Madureira ou Maxambomba vem 

sofrendo acentuado processo de desmatamen­
to proveniente de queimada, que ocasionou a 
diminuição de seus recursos hrdricos, Jª e,os­
tindo um movimento de moradores do centro 
de Nova Iguaçu com o obJetiv(nle rn1c1ar o seu 
reflorestamento, conscientizados estão de que 
o verde é o melhor amigo das águas Entre 
as serras de Madureira e o pico de Gencino en­
contramos a Pedra da Contenda, e ao sul da pn­
merra econtramos a Serra do Mendanha, na d1-
v1sa com o munrc1p10 do Rio de Janeiro Na re-

No artigo de número 17, o penúlomo da 
séne, onde se lê "Miguel Couto", leia-se 
"Miguel Pereira" Esta é a cidade '1zinha 
a Nova Iguaçu onde eXJstem dois museus 

o "Francisco Ah es", que reune peças do 
falecrdo cantor. que ficou nacionalmente co­
nhecido como "O Rer da Voz". e o "Museu 
Ferro\iário" que reúne peças sobre a hts­
tóna das ferro,ias no Brasil Os dois mu­
seus encontram-se abertos ao pubhco 

Marcai .-turi/io 
S mto que em too o esse tem­

po de Colaboração no Correio 
da Lavoura coloque, nesse es­
paço noticias que causam in­
digllaçào e tnsteza 

No entanto. garanto a vo­
cês que não se trata de pess,­
nusmo. mas sim o compronus• 
so de relatar a verdade 

Semana passada o gov 
Jogou sobre os ombros da elas· 
se media e sobretudo dos tra· 
balhadores o peso da "econo­
mia'' de 20 bilhões de dolares, 
para assim continuar a maru­
pular o sonho da est.abrhza­
çào So que. entre os vanos 
desatmos desse pacote. wn 
deles pelo menos é de grande 
perversidade, ou seia. o corte 
imediato de 33 mil servidores 
pubhcos. sendo que destes en­
contram-se 6 nul agentes de 
saúde da ex-Sucam. entidade 
da qual faço parte com mwto 
orgulho 

Os mata-mosquitos, como 
são conhecidos pela popula­
ção, realizam hà quase dez 
anos, ininterruptamente, o tra­
balho de combate aos focos de 
mosqwtos e outras endemias, 
v,s1tando cerca de 2 milhões 
de residências por mês e evi­
tando, assim, que a população 
pobre, que pag;i na fonte o 
INSS e a  CPMF. mas não tem 
direito à saúde, morra numa 
pia de hospital vitima. de den· 
gue hemorragica 

Esta é a face moderna de 
FHC, que sangra o Pais em 
bilhões para manter as apostas 
do cassino insaciavel da espe­
culação, ainda que para isso 
afunde a população na miséria 
e na doença 

Agradeço muito por usu­
fruir deste espaço, já que a 
grande imprensa sempreanun· 
ciou que estavamas no võo 
tranquilo a caminho da pros· 
pendade. quando na verdade 
estamos prestes a nos espatl· 
far no obscuro vacuo da espe­
rança 

Assinar o 

CORREIO 

DA 

LAVOURA 

é prático 

e fácil. 

Basta discar 

tr 
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DE 22 A 28 DE NOVEMBRO DE 1997 

IRIO 
Irio Antonio Weschenfelder 

Marcos Venlcto SIiva de Andrade 

Advogado 

=��€RC/fll 
"'FflMIUfl 
"'IMOB/Uflf/1O 
"'lOCflÇFIO 

Novo endereço: Auo Barão de Tinguó, 609, 
Centro - Novo Iguaçu, AJ 

Tel., 767-9357 - 767-5873 - 989-4329 

HUFAX, 767-9357 

QO� 
empresa santo ontõnio de mineração ltda 

CORREIO DA LAVOURA 

Brava gente ... Nossa gente 
Flashes de hoje mostrando momentos de toques atuais 

em acontecências na city e cercanias. E hoje é o grande dia 
da Feijoada do Irio, nos domínios da Riosampa a panir de 
meio dia com animação da Banda Gente Nossa, com os 
convidados rodopiando na pista iluminada da casado Km 14. 
Vários aniversariantes ganharão homenagem, entre eles a 
bonita Julia Renata Simões lvante da Fonseca, que estreou 
17 idades na saison e ganhou jantar em família. E a jornalista 
Nadima Bonfim. Está em ritmo de spa, vai emagrecer e se 
não der jeito submete-se a uma lipoaspiração cotai, já que é 
chegada a um verão ... 

Vamos aos momentos deste sábado? 
1-0clã Boldrim, com Edna e as filhocas, vistas pela lente 

deJH Dias. 
2 - O Prefeito Nelson Bomier, discursando no Top 

Shopping. 
3 - Outro ângulo do Top, com nossa Teresa Petsold e 

Carlinhos de Jesus dançando a mil. Antonio Bernardes viu e 
clicou. 

4 - O casal Alziro Xavier. Ele foi o centro das atenções 
ateontem no 20º 8PM. 

5 - No coq em tomo de Paulo Cesar Pereira, no Dose 
Dupla. Sérgio Folha, PC, Gerson Rocha, Alexandre e o 
Secretário de Saúde José Robeno Barbosa. 

6 - Paulo Cesar com sua mobilia, dois pontos: Paula 
Guidone, Luciana e Ana Pereira, em pose para a lente de 
Bernardes. 

7 - Luciana Pereira e Leyzer, no coq de PC. 
8 - PC com o vice Eduardo Gonçalves, AI vinho Quintela 

e Paulo de Tarso. 
9-Solenidade imponante agitou a city e as fotos mostram 

Maurilio Manteiga, Marcello Alencar, Tuninho Távora (ga-

PÁGINA 7 

nhou festança ontem em tempo de nova idade e hoje, 
•, 1 _" : 'L ...... durante a feijoada, ganha placa de prata), Nelson Bómler, 

_ ,_ _, _1'1_ Abílio Távora e Itamar Serpa. Ao fundo, Walney Rocha. 
1 O- Bemadete e Davi de Aquino Filho, com as camisetas 

da feijoada de junho. 
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LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGAJ-IZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTORIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nôva Iguaçu· RJ 
Telefone: 767..0425 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTAAÇAO: 

AII. Ablllo Augusto TÓIIOro. 3.793-N.lguaçv 

PABX: 667-2100 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintino Bocaiúva, 53/0S • N. Iguaçu • RJ 

Telefones: 767-8384 e 767•8388 

� Contabilidade 
� Nelson Bornier Ltda.

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 

ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 
-BALANÇOS-

Esorltórlo: Rua Prof' Venlna Corre-;J:;rea, 

230• 10• andar - Telefone: 667· 
(sede própria) 



Presidente detona Verdão: 3 a 1 
Nesta 1mport.ante vitoria consegu1cb pelo Prt11dcntc. no campo 

dr, Sanla Luc,a. dia 9 ult1mo, valeu a garra, a do1trm1naçào e a 
t·•cc:elente atuação do cabeça-de-área, Valdir Alem de vencer o 
'1/erdão, 0 aun-ntgro teve de fugir da pessoma atuação do árbitro, 
Alei< B1che1ro e dnblar o campo ruim e quase 1mpra11cavel 

O Presidente se superou e abriu o marcadoL aos 21 minutos da 
primeira etapa. quando Gorõ, apareceu como um raio na área e, de 
cabeça. marcou Mesmo com a pressão da torcida adversána e as 
invenções defalw por parte do arbitro, o t,me comandado por Walter 
tCl'ffllnou a pnmem1<tapa com a vantagem de I a O. Na segunda fase. 
o Presidente estreou o lateral Hulk de forma bastante posiuva.

Aos 11 minutos. o zagueiro Jailson tentou sair dnblando,perdeu
• bola e foi obngado a derrubar o adversáno na entrada da área
André cobrou, o goleiro Weslei não segurou e Marinho deixou tudo
igual Com o empate, a torcida do Verdão começou a pressionar o
á,t,itro.Mas, aos 24 minutos, numa cobrança de escanteio executada
por fllbio, Jailson, de cabtça fez o segundo do Pi-es,dente e, logo em
seguida foi expulso de campo por jogo violento

A partir dai o Verdão cresceu na panida e o goleiro Weslei salvou 
a meta pres1denc1al. com defesas excelentes. Aos 35 nunutos, 
Advaldoacertou o tTavessào do Verdão, com o ttme de Comendador 
Soares já fazendo o tempo passar 

Com menos um Jogador em campo, o Pi-esidente tocou a bola até 
aos 42 minutos. quando o gol do alívio, aconteceu. Num outro 
escanteio bem-cobrado por Fáb10, Valdir cabeceou e defíruu o placar 
Presidente 3 x I Verdão.Festa na casa do adversáno com a torcida 
aun-negra gritando e comemorando: Ahl Sou Pi-estdente! Ahl Sou 
Presidente• 

Os times Jogaram assim Pi-es1dente- Wesle1, Doba(Hulk), CreJo, 
Jailson eBeto, ValdJr, Nei(Fáb10), Gorôe Andinho, AdvaldoeLuiz 
Treinador Walter Verdã<>- Paulo, André, Jos1as, Bira e Chck, 
Amaral, Leoni, Maunnhoe Paulo César; Carlos e Carlão Treinador 
Negão. 

GONZflLES ROTO FREIOS 
Gonzala & filhos Ltda. 

Peças Originais e 
Serviço Especializado 

Rua Otávio Tarquino, 559 - Loja• Centro - Nova Iguaçu - RJ 

Tel.: 768-0027 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cemitéri­
os, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 

Os preços dos serviços funerários prestados pela l:'une­
nwia São Salvador são os menores de todo o Grande Rio, 
porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal. 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom walmor, nº 179- Nova Iguaçu 

.tl. AltaVistae 
EXECUTAMOS 

REPAROS/ MANUTENÇÃO EM: 

-
• Ar Condicionado

• Painéis Elétricos

• Câmaras Frigoríficas

• Cozinhas Industriais

Consulte-nos: 
'ff(PABX) 

768-2375
Não cobramos visita. 

Orçamento sem compromisso 

Aceitamos cartões de Cféd1to· 
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Muitas emoções na 
Supercopa da Baixada
19 gols em quatro jogos fizeram a festa da galera

Rodada de muitos gols no míc,o das o,tavas-de-.final. 

Jota Carvalho 

A Supercopa da B31Xada, 
promoVIda pela Liga Ind� 
pendmte de Peladas de Bel­
ford Roxo teve reahzada, 
doDl!Ilgo último, a fase das 
01tavas-d�final Em ritmo 
emociommte foram realiza­
dos quatro Jogos que levaram 
a torcida ao delino 19 gols 
foram marcados na rodada, 
com aexcelente médiade4,8 
gols por partida 

Mrus uma vez, bnlhou a 
estrela dos goleadores do cer­
tame. 

No mício da manhã, o Sil­
vana não encontrou dificul­
dade para derrotar o Nova 
Geração, por dois a zero, gols 
de Rodngo e Rogéno Nesta 
partida, o Silvana podena 
perder por cliferença de um 
gol 

No Mannga, quem deu 
um show de habilidade fot o 
centroavante Dão, do Tradi­
ção, marcando dois tentos na 
goleada sobre o Estrela do 

Onente por 4 a 2 Completa­
ram a goleada, F abricioeAra­
caci. Marcos Alexandre (2), 
descontou para o Estrela 

No Jogo entre Grande Rio 
e Aliança, logo no mício do 
primeuo tempo, o atacante 
T0111 marcou duas vezes para 
o Aliança. Quando todos es­
peravam uma goleada ,já que
o time do Grande Rio é for­
mado por jovens até 18 
anos, o Aliança relaxou 
Com isso, a garotada do 
Grande Rio apertou e qua­
se complicou a vida do 
adversário. Final· Ahança 
2 x 1 Grande R.to 

VtbrantemesmofoioJogo 
ECSouzaBoixSuzana,onde 
a irresponsabilidade do árbi­
tro, Fem<Edo( recebeu a taxa 
anteC1pada e não apareceu 
para apitar), quase põe tudo a 
perder 

Graças à agilidade do pre­
sidente da LIPBR, Jorge 
Aquíles, um outro árbitro foi 
escalado e a partida aconte­
ceu No gramado. a boa eqw-

pe do Souza ( que tem como 
símbolo wna cabeça de BOI 
e seus dtretores também são 
tratados de BOI), goleou o 
Suzana por 6 a 2 Marcaram 
para o Souza. ClóVIS (2), Pau­
lo Sérgio (2), Carlos e Lení.1-
son Naldo-que continua ar­
tilheiro da co�ettção- e Sid­
ney descontaram para o Su­
zana 

Pnncipais arnlheuos-Nal­
do (Suzana), 9 gols, Toru 
(Aliança), 8; Fabrieto (Tra­
dição), 6, Amaro (Aliança), 
Marcos Alexandre (Estrela) 
e Paulo Sérgio (Souza), 5 
gols 

Próximos jogos 
Donungo-Silvana x Nova 

Geração ( campo do Brasil­
Jardim Redentor-9h), Tradi­
ção x Estrela do Onente 
( Campo do São Bernardo, 
12h). Suzana x EC Souza ( 

Estácho do Fazenda/ São João 
de Menn, 13h) e A!Jança x 
Grande Rio( Campo do Gua­
raciaba, 14h) 

� 
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SILK-SCREEN-MATERIAIS E SERVIÇOS 
PAINÉIS LETREIROS LUMINOSOS 

EM ACRÍLICO E NIGHT A�D DAY 
PROJETOS DE DECORAÇAO DE 

INTERIORES 
R.Dr.BARROS JUNIOR, 137-N.IGUAÇU RJ.

TELEFAX-767-5397 

� 
Jota Canalho 

A dirctr,na do F.r; ¾LZa 
Boi fez uma grande festa para 
tomemorar o anivcrs:irio do 
cencroavante Paulo Sér�io, 
acontecido dia H,. Daqui 
de,ce espaço, os dtretorcs­
bo1s, Eli,s, Deca, Moacvr 
Paulo César, Betão, G1l�n: 
Beca, Didinho, Cigano, 
Isaías, João e Geraldão, man­
dam aquele abraço ao ani­
versariante. 

..... 

Moradores do Morro do 
Castelar, comemoraram sá­

bado último, 15/11,o aniver­
sário do �rotão bom de bola, 
Cleicon Alves, filho do casal: 
Sargento Gelson-Cinira Al­
ves. A \'0\'6 Maria Baiana, 
além das gatas do Cauelar e 
Abeu mandam um grande 
beijo para o Cleiton. 

..... 

Hoje, quem anÍ\'Crsaria é 
Paulo Sérgio Schia"º· A fa­
mília Schiavo( Tarcísio-pai; 
Enair da Silva-mãe; Fabia­
na-esposa e a filha Bruna ) 
vão fetejar bastante o acon­
tecimento e mandam daqui, 
os votos de mil \'Cnturas ao 
Paulo Sérgio. Apro\'eitando 
o emb�lo, a comunidade do
Castela, também se une nas
felicitações ao feliz ani\'ersa­
riante.

..... 

Naja Janaíra Costa, irmã 
de Jorge Aquíles (presiden­
te da Liga Independente de 
Peladas de Belford Roxo), 
também está comemorando, 
hoje, ma,s um ano de fehz 
existência aqui na Terra. Pela 
doçura de pessoa que é, Naja 
estará recebendo o carinho 
de seus 11 irmãos e 7 sobn­
nhos, além da benção da 
mamãe � faria da Conceição 
Costa. 

..... 

Renato Dias� bchado co• 
memorou seu ani\'cl"'>ário-di:1 
12 último- com a rapaziada 
do Castclar. sua Ana �faria, 
seu Luc-J, e toda, a, lideran­
ças loc-Jis. Os ami�o, e cok­
gas de trabalho do Supermer­
cados Real de Édc:n também 
'SC fizeram pre')encc:s na-.. C">· 
memorJçõcs. 

Esporte 

Clube Iguaçu 

� 
Abandono de emprego 

Solicitamos o compa­
recimento do Sr Laere10 
AJves de Ol1veua, porta• 
dor da cartetr• proftsSJo• 
nal n• 44827'°411 RJ. no 
prazo de 30 dlH na se­
c,etani do clube Rua 0r 
Otavio Ta1qu1no, 662, 
Centro - Nova Iguaçu 
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